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1. INTRODUÇÃO 
 

O arroz é uma cultura largamente difundida, com participação destacada na 
alimentação da população brasileira. Seu cultivo se dá em todos os estados 
brasileiros, podendo constituir-se, em alguns deles, a principal fonte de renda 
agrícola (Yokoyama et al., 1999). 

O Brasil é o nono produtor mundial de arroz, com 10,6 milhões de toneladas 
de grãos por hectare. É uma cultura versátil, que se adapta a diferentes condições 
declima e é considerado a espécie com maior potencial de produção para o combate 
à fome no mundo, fornecendo 20% da energia e 15% da proteína per capita 
necessárias ao homem (Azambuja et al., 2004). 

A produtividade desta cultura é afetada por diversos fatores, onde as doenças 
fúngicas são responsáveis por vários danos, aproximadamente 20 e 50% na 
produtividade das lavouras de arroz no Rio Grande do Sul. Muitos fungos podem 
estar associados às sementes, sendo um veículo de disseminação de patógenos 
para novas áreas de plantio. Sementes de arroz constituem importante fonte de 
inóculo primário, os quais podem introduzir em uma região novas raças fisiológicas 
e/ou novos isolados com diferente especialização patogênica (Balardin & Borin, 
2001). 

Em sementes de 15 cultivares provenientes de diferentes localidades do Rio 
Grande do Sul, observou-se que 100% dos cultivares apresentaram contaminações 
com fungos causadores de manchas nos grãos (Farias et al., 2004).  

O tratamento de sementes com fungicidas reduz o inóculo inicial de 
patógenos causadores de doenças como a mancha parda e as manchas dos grãos, 
controlando a infecção primária nas plântulas e aumentando o vigor e o estande 
(Nghiep & Gaur, 2005). Porém as opções de fungicidas registrados são poucas e 
apresentam, ainda, baixa atividade residual (Silva-Lobo, 2008).  

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade fisiológica de 
sementes de arroz através dos testes de germinação e vigor realizados em 
laboratório. 



 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Sementes e em casa de 

vegetação do Departamento de Botânica e no Laboratório de Bacteriologia Vegetal 
do Departamento de Fitossanidade da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, da 
Universidade Federal de Pelotas.  

Utilizou-se sementes de arroz cultivar BR-IRGA 414, obtidas na Embrapa 
Clima Temperado, produzidas em campo experimental, na safra de 2007/2008. Para 
medir o teor de umidade inicial, as sementes foram colocadas em estufa a 105 ± 3ºC 
por 24 horas, de acordo com as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 1992). 
Foram feitas duas repetições de aproximadamente 5 gramas para cada parcela 
experimental de sementes. 

As culturas bacterianas testadas foram isolados DFs185 (Pseudomonas 
synxatha) DFs223 (P. fluorescens), DFs416 e DFs418 (ambos Bacillus sp), 
provenientes do Laboratório de Bacteriologia Vegetal da FAEM. Esses isolados 
foram escolhidos por apresentarem potencial de biocontrole a diversos patógenos de 
arroz, em ensaios in vitro e in vivo (Soares et al., 2005).  

Para o preparo das suspensões bacterianas, os isolados foram cultivados em 
meio 523 (Kado & Heskett, 1970), separadamente por 24 horas. Após esse período, 
as colônias obtidas foram suspensas do meio com água salina esterilizada (0,85 
NaCl) e sua concentração ajustada para OD540= 0,5. 

Na microbiolização, parcelas de 350g de sementes foram infectadas com um 
único isolado bacteriano. As sementes foram imersas durante 30 minutos sob 
agitação e temperatura de 4ºC em 500mL de suspensão salina preparada conforme 
descrito anteriormente. As sementes testemunhas foram imersas em água salina 
esterilizada da mesma forma descrita para os tratamentos bacterianos. Foram feitas 
quatro repetições de cada tratamento e da testemunha.  

 As sementes de cada tratamento foram distribuídas em papel germitest, 
umedecido com água destilada e mantido em BOD à temperatura de 25ºC. Foram 
utilizadas três repetições de 400 sementes (quatro subamostras de 100) num total 
de 1200 sementes por tratamento. 

Foram realizadas avaliações de primeira contagem (7 dias), germinação (14 
dias), comprimento (PA e SR) e massa fresca (MF) e massa seca (MS) da parte 
aérea (PA) e do sistema radicular (SR) das plântulas. O delineamento experimental 
foi inteiramente casualizado e a análise de variância e os testes de média foram 
efetuados com o auxílio do programa SANEST (Zonta & Machado, 1984).  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na Tabela 1, estão apresentados os resultados obtidos dos testes de 
germinação e vigor em sementes de arroz microbiolizadas. De acordo com a tabela, 
as variáveis primeira contagem (7 dias), germinação (14 dias), massa seca da parte 
aérea (MS-PA) e do sistema radicular (MS-SR) e o comprimento da parte aérea (PA) 
não apresentaram diferença estatística significativa(p>0,01). 

A semente é considerada um dos meios mais eficientes de introdução e 
disseminação de agentes fitopatogênicos, principalmente a longas distâncias. 
Através dela, os patógenos podem ser introduzidos em áreas isentas de doença, 
bem como ter seu inóculo aumentado, em áreas já contaminadas, através do plantio 
consecutivo de sementes infectadas (Sartori et al., 2004; Vechiato et al., 1997). 



Os isolados bacterianos utilizados não interferiram na germinação inicial e 
final de sementes de arroz, como também não causou danos nas análises de massa 
seca e comprimento da parte aérea. 

Já a variável massa fresca da parte aérea (MF-PA), observou-se um efeito 
positivo em relação ao controle em todos os tratamentos, sendo o inoculo de 
DFs418 (Bacillus sp) teve um aumento significativo da massa das plântulas. O 
mesmo pode ser visto na variável massa fresca do sistema radicular (MF-SR), onde 
somente o inoculo DFs418 apresentou diferença estatística significativa em relação 
aos demais tratamentos e ao controle. 

Os resultados da variável comprimento do sistema radicular (SR) 
apresentaram diferentes respostas nos tratamentos analisados, onde os isolados 
DFs 223 e DFs416 proporcionaram um aumento significativo no comprimento das 
raízes de arroz quando comparados ao controle e aos demais tratamentos. 

Em arroz, resultados significativos similares foram encontrados utilizando 
Pseudomonas spp. fluorescente na microbiolização de sementes, onde foi 
observado o aumento considerável do comprimento radicular e da massa seca 
(Dileep et al., 1998). 
 
Tabela 1.  Média da primeira contagem (7 dias), germinação (14 dias), comprimento 
(PA e SR) e massa fresca (MF) e massa seca (MS) da parte aérea (PA) e do 
sistema radicular (SR) das plântulas.de arroz (Oriza sativa L.) microbiolizadas com 
diferentes isolados bacterianos. Pelotas, UFPel/2008. 
 

 7 dias 14 dias MF-PA 
(g) 

MF-SR 
(g) 

MS-PA 
(g) 

MS-SR 
(g) 

PA 
(cm) 

SR  
(cm) 

Controle 95,8 A 90,4 A 1,46 C 0,83 B 0,19 A 0,15 A 8,78 A 10,31 B 

DFs185 95,8 A 91,6 A 1,79 AB 0,91 B 0,19 A 0,14 A 8,41 A 10,57 B 

DFs223 95,7 A 90,5 A 1,54 BC 0,75 B 0,18 A 0,16 A 8,66 A 12,70 A 

DFs416 96,7 A 92,2 A 1,77 AB 0,74 B 0,20 A 0,15 A 8,70 A 11,64 AB 

DFs418 96,1 A 94,2 A 2,08 A 1,21 A 0,20 A 0,14 A 8,43 A 10,28 B 

CV (%) 3,981 2,836 8,171 12,641 5,539 8,001 3,419 8,312 

* Médias seguidas de letras maiúsculas nas colunas diferem entre si ao nível de 1% de significância 
pelo Teste de Duncan. 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A aplicação de microorganismos visando o controle biológico, como uma 
ferramenta com potencial para o controle de fitopatógenos, pode minimizar os 
problemas ambientais decorrentes do uso de produtos químicos. 

Portanto, os inóculos utilizados nesse experimento, não interferiram na 
germinação e crescimento de plântulas de arroz provenientes de sementes 
microbiolizadas, podendo estes serem utilizados como controle biológico. 
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